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Introdução: A  prevalência  de Síndrome Coronariana Aguda  (SCA)  é  elevada  em  todo  o mundo  e
aumenta com o envelhecimento. Enfermeiros devem reconhecer as manifestações clínicas de SCA,
especialmente,  quando  realizam  triagem.  Em  idosos,  a  SCA  pode  se manifestar  de  forma  atípica,
podendo  retardar o diagnóstico e comprometer o prognóstico. Embora estudos primários  relatem a
ocorrência  das  manifestações  atípicas  em  idosos,  não  há  dados  sobre  a  avaliação  da  qualidade
metodológica,  tampouco síntese de seus resultados. Objetivo: Sintetizar dados de  literatura acerca
da ocorrência de manifestações atípicas da SCA em idosos. Método: Revisão sistemática que incluiu
estudos  experimentais  ou  observacionais  de  abordagem  quantitativa,  sem  restrição  de  idiomas,
publicados  entre  2003­2014.  Utilizou­se  a  estratégia  PICO  para  elaborar  as  buscas  em  bases
eletrônicas:  Medline/Pubmed,  CINAHL,  Lilacs  e  Google  Scholar.  A  avaliação  da  qualidade
metodológica  foi  realizada a partir da concordância de 45% com os  itens do STROBE e a extração
dos dados, por  instrumento elaborado pelas pesquisadoras. Realizou­se a  síntese narrativa,  pois a
heterogeneidade  dos  dados  não  permitiu  conduzir  metanálise  Resultados:  Foram  incluídos  seis
estudos. Todos  atenderam  ao  critério  de  qualidade metodológica. Quatro  evidenciaram  associação
entre idade e manifestações atípicas, sendo a dispneia o sintoma atípico mais frequente. Conclusão:
Não há consenso na literatura acerca da associação entre idade e manifestações atípicas. Em idosos,
as  manifestações  atípicas  ocorreram  com  maior  frequência  e  a  mais  comum  foi  a  dispneia.
Implicações: Há necessidade de  realização de outros estudos primários para esclarecer a  relação
entre idade e manifestações atípicas. Porém, os resultados dessa revisão sugerem que enfermeiros
em serviços de triagem devem estar atentos às manifestações atípicas de SCA na população idosa.
Referência: Mozaffarian D et al. Heart Disease and Stroke Statistics – 2015 Update: A Report From
the American Heart Association. Circulation. 2015; 131:e29­e322.
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